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Introdução

É papel do geógrafo compreender as dinâmicas espaciais, ou seja seus processos, agentes, estruturas, formas e 
conteúdo, sendo assim a identificação  das funcionalidades das feiras livres pode subsidiar estudos para o planejamento 
do espaço urbano bem como a análise da complexa rede  que se estrutura a partir das relações entre as diversas 
espacialidades com destaque para as atividades desenvolvidas no rural, cujo reflexos no urbano podem ser sentidos de 
forma intensa no espaço das feiras livres, desta forma nos afirma Correia:

[...] as interações espaciais constituem um amplo e complexo conjunto de deslocamentos de pessoas, mercadorias, capital e 
informação sobre o espaço geográfico. Podem apresentar maior ou menor intensidade, variar segundo a frequência de 
ocorrência e, conforme a distância e direção, caracterizar-se por diversos propósitos e se realizar através de diversos meios 
e velocidade (CORRÊA, 1997, p. 279).

Este trabalho tem como objetivo geral identificar as funcionalidades das feiras livres urbanas e os agentes que atuam 
nesta espacialidade. Seus objetivos específicos consistem em analisar a atuação de agentes públicos e privados na 
configuração do espaço nas feiras livres e apontar as contribuições econômicas dos diversos setores e suas 
interferências na dinâmica espacial das feiras livres urbanas.

Material e métodos

Para tanto, o procedimento metodológico adotado é o da pesquisa qualitativa com entrevista semiestruturada, trabalho 
de campo com visita a feira livre do Bairro São José no Município de Montes Claros, MG, análise das entrevistas e 
consulta bibliográfica.  

Resultados e discussão

As feiras livres constituem lugares de inteirações entre diversos setores da economia que vão desde o primário ao setor 
terciário compondo uma complexa rede de relações entre o rural e o urbano, os industrializados ao artesanal, 
envolvendo diversos agentes públicos e privados na sua estruturação e funcionamento.

Estas inteirações espaciais não constituem uma novidade, mas a intensidade com que se apresentam no momento 
justificam estudos nesse campo. As interferências das atividades econômicas rurais tendo como vetor a feira livre 
pesquisada são apontadas pela figura 1, a incidência de feirantes que reside no rural chega a 50 %. Sua função 
econômica como potente gerador de renda pode ser confirmada conforme dados apresentados na figura 2.

A análise dos resultados das entrevistas semiestruturadas e dos registros da observação de campo apontam como 
principal agente financiador da feria a Fundação Banco do Brasil. Os agentes privados que atuam na organização e 
mobilização para a efetivação da mesma ainda precisam ser identificados. A partir dos dados coletados foram 
identificadas também contribuições sociais e culturais da feira, tanto feirantes como consumidores afirmam frequentar 
a feira em busca de lazer e convívio social. Assim este espaço se insere na categoria de lugar com a relação de 
topofilia, ganhando nova dimensão na sua importância social, de acordo com Moesch:



É uma combinação complexa de inter-relacionamentos entre produção e serviços, em cuja composição integram-se uma 
prática social com base cultural, com herança histórica, a um meio ambiente diverso, cartografia natural, relações sociais de 
hospitalidade, troca de informações interculturais. (MOESCH, 2002, p. 9).

As dimensões do laser, do convívio e do turismo podem ser identificados nos dados apresentados pela figura 3.

Conforme poder ser observado na visita em campo as feiras livres agregam diversos serviços a sua estrutura, tais como 
contratação de serviços de manutenção de sistema elétrico, serviço de som e serviço de transportes, além disso o grande 
fluxo de pessoas observado lota os bares circunvizinhos, contribuindo para geração de emprego e renda.  A observação 
das transformações sociais e espaciais como consequências dos processos globalizantes no contexto técnico cientifico 
informacional nos convida a um novo olhar a informalidade ou a economia informal e sua inserção no modo capitalista 
de produção. As feiras livres se apresentam como espaços econômicos de absorção dos excluídos das atividades de 
complexas demandas por qualificação técnica e cientifica. Conforme afirma  Nakatani e Sabadini (2001, p. 3): 

A lógica capitalista, voltada para a produção de lucro e para a valorização do capital, promoveu intensas transformações 
nas relações de trabalho através da reestruturação dos processos produtivos, desregulamentação e maior flexibilização dos 
mercados de trabalho.

 

Considerações finais

A partir da análise dos resultados obtidos através da pesquisa qualitativa e observação “in locus”, apresentamos as 
conclusões iniciais deste estudo acerca das multifuncionalidades das feiras livres no espaço urbano. Os resultados 
indicam que as feiras livres desempenham importante papel na dinâmica espacial urbana através das seguintes funções 
apresentadas:

· Função econômica: esta se manifesta na geração de renda as famílias dos feirantes com a venda de produtos, sejam 
oriundos da atividade agrícola rural, seja no produção e venda de artesanatos ou na prestação de serviços na própria 
feira ou como consequência do seu reflexo em estabelecimentos no entorno da mesma, reabsorvendo mão de obra antes 
excluída do modo produtivo capitalista na configuração espacial do meio técnico cientifico informacional.

· Função social e cultural: não menos importante que a função econômica apresenta – se na relação de convívio, 
redimensionando a natureza deste objeto, categorizando o mesmo como lugar de lazer e socialização tanto a 
frequentadores como aos feirantes.

Este trabalho apresenta resultados parciais, a pesquisa encontra-se em andamento.
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Figura 1. Gráfico de Dados dos feirantes - origem 

Fonte: Dados da pesquisa- 2018 

 

 



Figura 2. Gráfico da Renda familiar obtida na feira

Fonte: Dados da pesquisa- 2018 

 

 

 

Figura 3. Gráfico da Relação com a feira

Fonte: Dados da pesquisa-2018


